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Apresentação 

A Editora Pantanal tem a honra de apresentar o décimo oitavo volume da coletânea Ciência em 

foco, uma obra que vem se consolidando como importante referência na divulgação científica nas áreas de 

ciências agrárias, ambientais e campos correlatos. 

Este volume reúne pesquisas originais, artigos de revisão e estudos aplicados, elaborados por 

pesquisadores de diferentes instituições de ensino e pesquisa do Brasil, contemplando temáticas atuais, 

relevantes e inovadoras. Entre os temas abordados, destacam-se a sociologia crítica na produção do 

conhecimento social, os indicadores ambientais da Universidade Federal de Uberlândia, a inoculação com 

Bradyrhizobium como fator determinante na resposta do amendoim a diferentes doses de níquel, o trabalho 

docente na extensão universitária e a relevância do DOI no contexto da publicação científica. 

Esta obra tem como principal objetivo difundir conhecimentos científicos de qualidade, 

promovendo o diálogo entre diferentes áreas do saber e incentivando a reflexão crítica sobre desafios 

contemporâneos relacionados ao desenvolvimento sustentável, à produção de conhecimento e à inovação 

científica. 

Acreditamos que este volume se constituirá em uma valiosa fonte de consulta para estudantes, 

pesquisadores, profissionais e formuladores de políticas públicas, contribuindo para o fortalecimento da 

integração entre ciência, tecnologia e sociedade, bem como para a construção de soluções voltadas às 

demandas atuais e futuras. 

 

Os organizadores 
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Capítulo 2 

 

Avaliação de indicadores ambientais da Universidade 
Federal de Uberlândia 

 

Recebido em: 24/04/2026 
Aceito em: 02/05/2026 

 10.46420/9786585756822cap2 

Mary Ann Garcia Santos Langoni Pena   

Vicente Toledo Machado de Morais Junior   

Amanda Maria Martins   

Olívia Pereira Lopes   

Railma Aparecida Santos   

Luciano Cavalcante de Jesus França  

  

INTRODUÇÃO 

A intensificação do consumo de recursos naturais nas últimas décadas consolidou-se como um 

dos principais desafios ambientais da contemporaneidade. O crescimento populacional, a expansão 

urbana e a complexificação das atividades produtivas ampliaram a pressão sobre os ecossistemas naturais. 

Isso evidencia a necessidade de modelos de gestão capazes de conciliar desenvolvimento institucional e 

responsabilidade ambiental (Rockström et al., 2009; Steffen et al., 2015; IPCC, 2023). Nesse contexto, a 

sustentabilidade deixa de ser uma agenda periférica e passa a ocupar posição central nas políticas públicas 

e nas estratégias organizacionais voltadas à gestão dos recursos naturais (Rockström et al., 2009; Steffen 

et al., 2015). 

A preocupação internacional com as questões ambientais ganhou maior institucionalidade a partir 

da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo em 1972 

(ONU, 1972). Esse evento representou um marco na incorporação da dimensão ambiental nas estratégias 

de desenvolvimento dos países. Desde então, consolidou-se um conjunto de instrumentos de 

gerenciamento ambiental. Entre eles, destacam-se os Sistemas de Gestão Ambiental (SGA), utilizados 

por organizações públicas e privadas para planejamento, monitoramento e melhoria do desempenho 

ambiental (Van Bellen, 2004; Lozano et al., 2017; Vieira; Silva, 2020). 

No setor público, a implementação de SGA assume papel estratégico, uma vez que as instituições 

governamentais exercem função exemplar na promoção de práticas sustentáveis. Nesse contexto, as 

Instituições de Ensino Superior (IES) destacam-se como agentes relevantes de transformação social. As 

universidades operam estruturas complexas e intensivas em recursos naturais, além de desempenharem 

papel fundamental na formação profissional e na produção de conhecimento voltado à sustentabilidade 

(Leal Filho et al., 2018; Veiga et al., 2023). 

A importância das universidades na promoção do desenvolvimento sustentável foi reforçada com 

a Agenda 2030 das Nações Unidas, que estabeleceu os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

https://doi.org/10.46420/9786585756822cap2
https://orcid.org/0009-0000-0583-9110
https://orcid.org/0000-0001-5227-1951
https://orcid.org/0009-0008-8701-884X
https://orcid.org/0000-0001-6158-4765
https://orcid.org/0000-0002-3464-6163
https://orcid.org/0000-0002-8885-972X
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(ONU, 2015). Esses objetivos constituem um conjunto de metas globais voltadas à integração das 

dimensões social, econômica e ambiental do desenvolvimento. Nesse contexto, as instituições de ensino 

superior são reconhecidas como atores estratégicos para a implementação dessas metas por meio do 

ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão institucional (ONU, 2015; Leal Filho et al., 2018; SDSN, 

2020). 

No Brasil, a incorporação de princípios de sustentabilidade na administração pública foi 

fortalecida pela criação da Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P), instituída pelo Ministério 

do Meio Ambiente em 1999 (BRASIL, 2009). O programa incentiva práticas relacionadas ao uso racional 

de recursos naturais, à gestão adequada de resíduos e à promoção da educação ambiental nas instituições 

públicas (Vieira; Silva, 2020). 

No contexto das universidades brasileiras, iniciativas como o Selo ODS têm buscado estimular o 

alinhamento institucional com a Agenda 2030, reconhecendo projetos e ações voltados à promoção da 

sustentabilidade (SELO ODS, 2023; ONU, 2015; SDSN, 2020). A participação das instituições de ensino 

superior nesse tipo de certificação amplia a visibilidade das práticas ambientais no ambiente universitário. 

Além disso, fortalece a integração entre ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional (Leal Filho et 

al., 2018). 

Nesse cenário, a Universidade Federal de Uberlândia (UFU) tem desenvolvido instrumentos 

institucionais voltados à gestão ambiental e à promoção da sustentabilidade. Entre essas iniciativas 

destacam-se a implementação do SGA, a adesão à A3P e a participação em processos de certificação 

vinculados aos ODS (UFU, 2024). 

Apesar desses avanços, ainda há escassez de estudos que analisem de forma sistemática e 

longitudinal os indicadores ambientais adotados pelas instituições de ensino superior brasileiras. O 

monitoramento desses indicadores constitui ferramenta fundamental para subsidiar decisões 

institucionais, aprimorar políticas ambientais e ampliar a transparência das ações de sustentabilidade 

desenvolvidas pelas universidades.   

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar os indicadores ambientais utilizados 

pela UFU em uma janela temporal de 10 anos, nomeadamente no período de 2012 a 2022, avaliando sua 

funcionalidade e contribuição para a gestão ambiental institucional ao longo da primeira década de 

implementação de um sistema de gestão ambiental institucional. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL  

A Universidade Federal de Uberlândia (UFU) é uma instituição pública de ensino superior 

vinculada ao Ministério da Educação. Ao longo de sua trajetória, consolidou-se como importante 

referência regional e nacional na formação acadêmica, na produção científica e na extensão universitária. 

A estrutura multicampi da universidade amplia sua complexidade administrativa e operacional, refletindo 

diretamente nos desafios associados à gestão ambiental institucional (UFU, 2024). 
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Atualmente, a UFU está organizada em diferentes campi distribuídos no estado de Minas Gerais, 

incluindo Glória, Santa Mônica, Umuarama, Pontal, Ituiutaba, Patos de Minas e Monte Carmelo (UFU, 

2024). Essa conFiguração territorial implica significativa diversidade de infraestrutura, demandas 

energéticas diferenciadas, variações no consumo de água e distintos perfis de geração de resíduos. Em 

universidades multicampi, esses fatores aumentam a necessidade de planejamento integrado e 

monitoramento dos indicadores ambientais, fundamentais para avaliar o desempenho em 

sustentabilidade (Lozano et al., 2017; Leal Filho et al., 2018). 

Nesse contexto, a implementação do SGA na UFU teve início em 2012, conforme apontado por 

Feil, Strasburg e Naime (2015). A adoção do SGA representou um marco institucional ao estruturar 

diretrizes voltadas ao uso racional de recursos naturais, à gestão adequada de resíduos e à promoção de 

práticas de sensibilização ambiental no ambiente universitário. Sistemas de gestão ambiental em 

instituições de ensino superior têm sido reconhecidos como ferramentas capazes de integrar 

planejamento, monitoramento e melhoria contínua do desempenho ambiental (Disterheft et al., 2012; 

Lozano et al., 2017). 

Nos anos subsequentes, a universidade avançou na consolidação de mecanismos de 

monitoramento ambiental. A criação da plataforma institucional UFU Sustentável, sistema público de 

acompanhamento de indicadores ambientais (UFU, 2024), possibilitou a organização e a divulgação 

sistemática de dados relacionados ao desempenho ambiental da universidade. A disponibilização desses 

dados amplia a transparência institucional e fortalece processos de governança ambiental, permitindo 

análises comparativas e acompanhamento histórico dos indicadores. 

Em 2019, a UFU formalizou sua adesão à A3P, iniciativa do Ministério do Meio Ambiente voltada 

à incorporação de princípios de sustentabilidade na gestão pública. A participação no programa reforça 

o compromisso institucional com práticas relacionadas ao uso racional de recursos naturais, à gestão 

adequada de resíduos e à promoção da educação ambiental no ambiente de trabalho. 

Entretanto, a consolidação de uma política ambiental institucional não depende apenas da adesão 

a programas ou da implementação formal de sistemas de gestão. A efetividade dessas iniciativas está 

diretamente relacionada à capacidade de monitorar indicadores ambientais de forma contínua, avaliar 

resultados e subsidiar processos de tomada de decisão (Leal Filho et al., 2018; Veiga et al., 2023). No caso 

da UFU, o acompanhamento dos indicadores ambientais entre 2012 e 2022 permite identificar tendências 

de consumo. Também evidencia impactos de eventos externos, como a COVID-19, e possíveis reflexos 

de políticas institucionais de sustentabilidade. 

Dessa forma, compreender o contexto institucional da UFU torna-se fundamental para a 

interpretação dos indicadores ambientais analisados neste estudo. A complexidade estrutural da 

universidade, associada ao seu papel público e formativo, reforça a relevância da análise desses 

indicadores como instrumento de aprimoramento da gestão ambiental e de fortalecimento da cultura de 

sustentabilidade no ambiente universitário. 
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Figura 1. Infográfico ilustrativo da linha do tempo da gestão ambiental na UFU, destacando marcos 
institucionais, ações de sustentabilidade e resultados alcançados, incluindo redução de resíduos, adesão a 
políticas públicas ambientais e expansão do engajamento com os ODS. Fonte: elaborado via prompt em 
Inteligência Artificial. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza descritiva e documental, com 

abordagem quantitativa e análise longitudinal. A investigação baseou-se em dados secundários extraídos 

da plataforma institucional UFU Sustentável, mantida pela Diretoria de Sustentabilidade da UFU 

(DIRSU/UFU). A plataforma disponibiliza informações relacionadas ao desempenho ambiental 

institucional, organizadas por indicadores e séries temporais. 

Os dados analisados abrangem o período de 2012 a 2022, intervalo que corresponde ao processo 

de implementação e consolidação do SGA na universidade. O recorte temporal permite a análise 

longitudinal da evolução dos indicadores ambientais institucionais ao longo de uma década. 

A análise considerou de forma integrada todos os campi da UFU, incluindo os campi de 

Uberlândia (Glória, Santa Mônica, Umuarama) e das cidades Ituiutaba, Patos de Minas e Monte Carmelo 

(Figura 2). A inclusão de todas as unidades institucionais possibilita uma visão sistêmica da gestão 

ambiental universitária. Essa abordagem considera a diversidade de infraestrutura, demandas energéticas, 

consumo de recursos naturais e geração de resíduos em uma universidade multicampi. 

 

Figura 2. Mapa de localização dos municípios com a presença da UFU na Mesorregião do Triângulo 

Mineiro e Alto Paranaíba. Elaboração: Os autores (2026). 

 

A coleta dos dados foi realizada em setembro de 2024, diretamente a partir do painel público 

disponibilizado no sítio eletrônico da plataforma UFU Sustentável (http://www.sustentavel.ufu.br/). As 
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informações encontram-se organizadas em relatórios anuais e gráficos consolidados, os quais foram 

sistematizados para fins de análise. Quando necessário, os dados foram reorganizados em planilhas 

eletrônicas, permitindo a padronização das séries temporais e a comparação entre diferentes anos do 

período analisado. 

Foram analisados os seguintes indicadores ambientais adotados institucionalmente pela UFU: 

(i) Coleta seletiva - volume de resíduos recicláveis encaminhados para destinação adequada, 

refletindo ações de segregação e reaproveitamento de materiais; 

(ii) Destinação de resíduos perigosos - quantitativo de resíduos classificados como perigosos 

destinados conforme normas ambientais vigentes; 

(iii) Consumo de água - volume total de água consumido nos campi da instituição; 

(iv) Consumo de energia elétrica - total de energia utilizada nas unidades administrativas e 

acadêmicas; 

(v) Quantidade de papel - volume de papel utilizado em atividades administrativas e acadêmicas; 

(vi) Quantidade de toners de impressão - número de toners utilizados, indicador associado ao 

consumo de insumos de impressão; 

(vii) Consumo de combustível - volume de combustíveis utilizados na frota institucional; 

(viii) Pacotes descartáveis (copos plásticos) - quantidade de copos descartáveis adquiridos pela 

instituição; 

(ix) Custos com diárias e passagens - despesas relacionadas a deslocamentos institucionais; 

(x) Custos com telefonia - despesas referentes aos serviços de comunicação institucional. 

Foram analisadas tendências temporais, variações percentuais e padrões de comportamento dos 

indicadores ao longo da série histórica. 

Os resultados foram organizados conforme o período analisado (2012–2022) e representados por 

meio de gráficos. Isso permitiu a visualização de tendências, oscilações e possíveis padrões de consumo 

ao longo do tempo. A análise buscou interpretar a funcionalidade ambiental de cada indicador, 

considerando sua relação com impactos diretos ou indiretos no uso de recursos naturais e na geração de 

resíduos. 

Além da análise descritiva das variações anuais, procedeu-se a uma interpretação dos resultados à 

luz de fatores institucionais e contextuais que podem influenciar o comportamento dos indicadores 

(Lozano et al., 2017; Leal Filho et al., 2018). Entre os fatores externos, destaca-se a pandemia da COVID-

19, que impactou significativamente as atividades presenciais da universidade nos anos de 2020 e 2021. 

Entre os fatores institucionais, foram considerados processos de adesão a políticas de sustentabilidade, 

como a participação da universidade na A3P, bem como ações internas de sensibilização ambiental. 

O estudo concentra-se na análise descritiva dos indicadores ambientais institucionais, não 

incluindo a quantificação direta de emissões de gases de efeito estufa. Ainda assim, a literatura indica que 

indicadores como consumo de energia elétrica e combustível podem subsidiar estimativas de emissões 
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institucionais, conforme o GHG Protocol (WRI; WBCSD, 2004), amplamente utilizado em inventários 

de GEE. 

Como complemento à análise dos indicadores ambientais institucionais, realizou-se um 

levantamento das iniciativas certificadas pelo Selo ODS no âmbito da UFU, com base nos dados 

disponíveis na literatura especializada. O levantamento considerou o número de iniciativas certificadas 

por ciclo, permitindo analisar a evolução da participação institucional ao longo do tempo. 

As informações foram obtidas a partir de registros e divulgações institucionais, possibilitando 

identificar tendências gerais de engajamento da comunidade acadêmica em ações voltadas à 

sustentabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Implementação do SGA  

A implementação do SGA na UFU teve início em 2012. A partir desse marco, a instituição passou 

a estruturar de forma mais sistemática o monitoramento de seus indicadores ambientais (Van Bellen, 

2004; Lozano et al., 2017). A consolidação desse acompanhamento ao longo da década permite identificar 

tendências de consumo, avanços institucionais e fragilidades estruturais na gestão ambiental universitária. 
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Figura 3. coleta seletiva (kg); resíduos perigosos destinados (kg); consumo de água (m³); consumo de energia elétrica (kWh); quantidade de papel (resmas); 
toners utilizados (unidades); consumo de combustível (litros); custos com diárias e passagens (R$); telefonia (R$); copos descartáveis (unidades). Fonte: 
elaboração própria com base em dados institucionais da UFU (2024).
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A Figura 3 apresenta o comportamento dos principais indicadores ambientais da universidade no 

período de 2012 a 2022. De modo geral, observa-se significativa variação entre os indicadores, com 

padrões distintos de evolução temporal. Enquanto alguns mantiveram níveis elevados de consumo ao 

longo do período analisado, outros apresentaram reduções expressivas, associadas tanto a ações 

institucionais quanto a fatores externos. 

Observa-se ainda que alguns indicadores, como resíduos perigosos destinados, consumo de 

combustível e custos com telefonia, não apresentam registros completos para todos os anos do período 

analisado. Essa limitação está associada principalmente à ausência de registros sistemáticos em 

determinados anos ou à implementação gradual do sistema institucional de monitoramento ambiental. 

 

Indicadores de consumo 

Os indicadores de consumo de água e energia elétrica apresentaram, ao longo do período 

analisado, os maiores valores absolutos entre os indicadores avaliados. Esse comportamento é esperado 

em instituições de ensino superior de grande porte, cuja infraestrutura envolve laboratórios, salas de aula, 

bibliotecas, hospitais universitários e setores administrativos com funcionamento contínuo (Lozano et 

al., 2017; Leal Filho et al., 2018). 

O consumo de energia elétrica, em particular, destaca-se não apenas pelo volume registrado, mas 

também pelo impacto financeiro associado, conforme apresentado na Figura 3. Esse padrão é consistente 

com estudos em instituições de ensino superior de grande porte, que apontam a energia elétrica como 

principal componente da pegada ambiental institucional (Lozano et al., 2017; Leal Filho et al., 2018). 

Estudos em instituições de ensino superior indicam que o consumo de energia é um dos principais 

componentes da pegada ambiental universitária, sendo mais expressivo em instituições com alta demanda 

laboratorial e infraestrutura tecnológica complexa (Leal Filho et al., 2018; Lozano et al., 2017). Esse 

consumo está diretamente associado às emissões de gases de efeito estufa, considerando que o setor 

energético Figura entre os principais responsáveis pelas mudanças climáticas globais (IPCC, 2023). Nesse 

contexto, universidades têm adotado estratégias de eficiência energética, como iluminação LED, uso de 

painéis fotovoltaicos e monitoramento do consumo em tempo real. 

A adoção de fontes renováveis de energia tem sido apontada como alternativa relevante para 

reduzir emissões institucionais de GEE. Universidades brasileiras e internacionais vêm ampliando a 

participação da energia solar em suas matrizes energéticas, contribuindo para a redução de custos 

operacionais e dos impactos ambientais (Leal Filho et al., 2018; Lozano et al., 2017). 
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Figura 3. Custos gerados pelos indicadores ambientais da Universidade Federal de Uberlândia (2012–
2022). Fonte: elaboração própria com base em dados institucionais da UFU (2024).  

Observa-se redução significativa no consumo desses recursos no ano de 2022. Essa diminuição 

pode estar associada a múltiplos fatores. Entre eles, destacam-se ações institucionais de conscientização 

ambiental, racionalização do uso de recursos e possíveis alterações no número de estudantes e servidores 

após o período mais crítico da pandemia de COVID-19. 

Entretanto, a interpretação desses resultados deve ser realizada com cautela. Reduções pontuais 

não necessariamente indicam mudanças estruturais permanentes no padrão de consumo institucional. 

Para que se consolidem como avanços ambientais efetivos, tais reduções precisam estar associadas a 

políticas institucionais contínuas de eficiência energética e gestão de recursos. 

 

Gestão de resíduos 

Entre os indicadores analisados, a redução no uso de copos descartáveis destaca-se como um dos 

resultados mais expressivos. Esse comportamento foi observado ao longo de todo o período analisado. 

A diminuição está diretamente associada a campanhas institucionais de incentivo ao uso de recipientes 

reutilizáveis e à promoção de práticas sustentáveis no cotidiano universitário. 

Esse resultado evidencia a efetividade de ações de sensibilização ambiental (Vieira; Silva, 2020). 

Isso ocorre quando são acompanhadas de estratégias institucionais claras e monitoramento contínuo. 

Além dos benefícios ambientais, a redução do consumo de descartáveis também diminui custos 

institucionais, mostrando a convergência entre sustentabilidade ambiental e eficiência econômica. A 

redução do uso de descartáveis está alinhada às diretrizes da A3P, que incentiva práticas de consumo 

consciente e redução de resíduos no setor público (Brasil, 2009; Vieira; Silva, 2020). 

Em relação à coleta seletiva, observa-se redução nos volumes registrados a partir de 2018. Esse 

comportamento pode estar relacionado a fatores como menor geração de resíduos, mudanças nos 

registros ou nos padrões de consumo. A interpretação do indicador, portanto, requer cautela. A redução 

coletada não indica necessariamente menor eficiência na segregação, podendo refletir apenas menor 

geração de resíduos. 
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No que se refere à destinação de resíduos perigosos, o acompanhamento desse indicador é 

essencial para garantir conformidade com normas ambientais e sanitárias. Embora os volumes sejam 

menores que os de outros resíduos, seu potencial de impacto ambiental é elevado. Isso reforça a 

importância do monitoramento sistemático em instituições com atividades laboratoriais. Indicadores de 

resíduos, como a coleta seletiva, são amplamente utilizados como ferramentas de avaliação de 

desempenho ambiental, permitindo mensurar eficiência na gestão de materiais e impactos associados 

(Van Bellen, 2004). 

 

Indicadores financeiros  

A análise dos custos associados aos indicadores ambientais mostra que o consumo de energia 

elétrica é a maior despesa entre os itens avaliados. Esse resultado reforça a necessidade de estratégias 

institucionais voltadas à eficiência energética. Entre elas estão a modernização da iluminação, a 

substituição de equipamentos por modelos mais eficientes e o uso de fontes renováveis de energia. 

Os custos relacionados à telefonia, diárias e passagens também apresentam valores relevantes ao 

longo do período analisado. No entanto, esses indicadores possuem natureza distinta dos demais. 

Embora ligados ao funcionamento institucional e a impactos indiretos, seu monitoramento se relaciona 

mais à transparência administrativa do que à mensuração direta de impactos ambientais. 

Dessa forma, recomenda-se a reavaliação desses indicadores sob a perspectiva da gestão 

ambiental. A simples mensuração de gastos financeiros não permite avaliar de forma precisa a 

contribuição dessas atividades para o impacto ambiental institucional (Van Bellen, 2004). Para esse tipo 

de análise, seria necessário incorporar métricas específicas relacionadas às emissões de carbono associadas 

a deslocamentos institucionais, especialmente no caso de viagens e transporte. 

 

Qualidade dos dados 

Um aspecto relevante identificado na análise refere-se à necessidade de atualização contínua do 

banco de dados ambiental da UFU. A disponibilização pública de informações até determinado período 

representa um avanço em termos de transparência institucional. Contudo, a ausência de séries históricas 

completas compromete a confiabilidade dos indicadores, uma vez que a consistência temporal é um dos 

critérios fundamentais para avaliação de desempenho ambiental (Lozano et al., 2017). A ausência de 

padronização na coleta de dados compromete a comparabilidade temporal dos indicadores, limitando 

análises mais robustas. 

A maturidade de um SGA está diretamente relacionada à consistência, periodicidade e 

confiabilidade de seus indicadores (Disterheft et al., 2012; Lozano et al., 2017). Nesse sentido, o 

fortalecimento da governança ambiental institucional depende não apenas da coleta sistemática de dados, 

mas também de sua análise crítica e utilização como ferramenta de planejamento e gestão. 
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Outro aspecto refere-se à necessidade de incorporar indicadores relacionados às emissões de 

GEE no sistema de monitoramento ambiental da universidade. Como perspectiva de aprimoramento, 

destaca-se a incorporação de inventários institucionais de emissões de gases de efeito estufa, com base 

no GHG Protocol (WRI; WBCSD, 2004). Essa abordagem permitiria integrar os indicadores de consumo 

à avaliação dos impactos climáticos institucionais. 

Estudos recentes realizados na própria UFU demonstram a viabilidade da quantificação e 

neutralização de emissões em escala institucional, evidenciando o potencial de incorporação desses 

indicadores na gestão ambiental universitária (Morais Junior et al., 2026; Laverdi et al., 2026). A 

institucionalização desse tipo de indicador permitiria uma avaliação mais abrangente dos impactos 

ambientais da universidade. Isso possibilitaria o desenvolvimento de estratégias de mitigação e 

compensação alinhadas às metas globais de enfrentamento das mudanças climáticas. 

De modo geral, os resultados evidenciam avanços importantes na trajetória ambiental da UFU. 

Destacam-se a redução do uso de descartáveis e a implementação de um sistema estruturado de 

monitoramento de indicadores. Ao mesmo tempo, persistem desafios, como o elevado consumo de 

energia elétrica e a necessidade de aprimoramento metodológico de alguns indicadores ambientais. 

 

Impactos da COVID-19  

Os anos de 2020 e 2021 apresentam redução generalizada no consumo da maioria dos indicadores 

analisados. Esse comportamento coincide com o período de adoção do ensino remoto e do trabalho em 

regime de home office, decorrentes da pandemia da COVID-19 (IPCC, 2023). 

A suspensão das atividades presenciais reduziu significativamente o uso de água, energia elétrica, 

papel, combustível e materiais descartáveis. Esse fenômeno evidencia o quanto o funcionamento 

presencial da universidade impacta diretamente seus indicadores ambientais. 

Entretanto, essa redução deve ser interpretada como um efeito circunstancial. A diminuição do 

consumo decorreu principalmente da redução da ocupação física dos campi, e não de mudanças 

estruturais na cultura institucional de sustentabilidade. Nesse sentido, o período pandêmico pode ser 

compreendido como um “experimento involuntário”. Ele evidenciou o potencial de redução de impactos 

ambientais associado à reorganização das rotinas institucionais. 

Além dos indicadores atualmente monitorados pela instituição, os resultados deste estudo 

também indicam a importância de ampliar o conjunto de métricas ambientais utilizadas pela universidade. 

Entre as possibilidades, destaca-se a elaboração de um inventário institucional de emissões de GEE, 

ferramenta amplamente utilizada para monitorar e gerenciar impactos climáticos organizacionais. 

A implementação desse tipo de indicador permitiria quantificar as principais fontes de emissão 

associadas às atividades acadêmicas, administrativas e operacionais da universidade. Isso contribuiria para 

o planejamento de estratégias de mitigação e para o alinhamento institucional com agendas globais de 

enfrentamento das mudanças climáticas. 
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Iniciativas e certificações 

Além da análise dos indicadores ambientais, é importante compreender as iniciativas de 

sustentabilidade da universidade e sua participação em programas de certificação ligados à Agenda 2030. 

Nesse contexto, destaca-se a participação da UFU no Selo ODS, que reconhece projetos e ações 

alinhados aos ODS. Esses objetivos foram estabelecidos pela ONU (2015). 

 

Tabela 1. Número de iniciativas certificadas pelo Selo ODS na UFU (2023–2025). 

Ano Projetos certificados 

2023 31 

2024 104 

2025 Dados em andamento 

Nota: Os dados apresentados correspondem aos ciclos de certificação com divulgação institucional 
disponível até a elaboração do capítulo. Para 2025, não foram identificados dados consolidados, processo 
em andamento. Fonte: elaboração própria com base em dados institucionais da UFU (2024). 

 

A universidade participa do processo de certificação desde 2017, com a submissão anual de 

iniciativas de diferentes setores institucionais (Tabela 1). Essas ações incluem projetos de extensão, 

pesquisas, atividades administrativas e programas voltados à promoção da sustentabilidade. 

Os dados mais recentes evidenciam o avanço dessa participação. Em 2023, a UFU teve 31 

projetos certificados, de um total de 35 inscritos (UFU, 2023). Em 2024, esse número aumentou para 

104 projetos, indicando crescimento expressivo da adesão institucional (UFU, 2025a; UFU, 2025b). Esse 

aumento reflete a ampliação do debate sobre sustentabilidade no ambiente universitário. Estudos indicam 

que programas de certificação estimulam o engajamento da comunidade acadêmica em iniciativas 

alinhadas à Agenda 2030 (Leal Filho et al., 2018; SDSN, 2020). Esse processo contribui para o 

fortalecimento da cultura de sustentabilidade nas universidades. A diversidade de projetos evidencia o 

papel das instituições de ensino superior como espaços de promoção de práticas sustentáveis e de 

integração entre diferentes dimensões da sustentabilidade. Além do Selo ODS, a UFU desenvolve ações 

alinhadas à Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P), do Ministério do Meio Ambiente. O 

programa incentiva a incorporação de práticas sustentáveis na gestão pública, com foco no uso racional 

de recursos, gestão de resíduos, qualidade de vida no trabalho e educação ambiental (Brasil, 2009; Vieira; 

Silva, 2020). 

Na UFU, o uso de indicadores ambientais e o monitoramento do consumo de recursos 

demonstram alinhamento com os princípios da A3P. Isso reforça o compromisso institucional com a 

sustentabilidade. Entretanto, as iniciativas ainda se apresentam de forma descentralizada entre unidades 

acadêmicas e administrativas. Apesar da diversidade ser positiva, há baixa articulação entre as ações. 

Nesse sentido, destaca-se a necessidade de integração dessas iniciativas ao sistema institucional de 
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monitoramento ambiental. A criação de um banco de dados de ações certificadas, incluindo Selo ODS e 

A3P, pode constituir um novo indicador de sustentabilidade. Essa estratégia amplia a visibilidade das 

ações, fortalece a governança ambiental e facilita o acompanhamento das contribuições para os ODS. 

Os resultados reforçam a importância dos indicadores ambientais como instrumentos para a 

consolidação da gestão ambiental em universidades e para o alinhamento às agendas globais de 

sustentabilidade (Leal Filho et al., 2018; SDSN, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos indicadores ambientais da UFU (2012–2022) revelou avanços na gestão ambiental 

institucional. Os resultados mostram a consolidação do monitoramento e ações para reduzir o consumo 

de materiais. Destaca-se a queda no uso de copos plásticos, indicando que ações institucionais e de 

sensibilização promovem mudanças comportamentais com benefícios ambientais e econômicos. Por 

outro lado, o consumo de energia elétrica permanece como um dos principais desafios da gestão 

ambiental da instituição. Esse resultado indica a necessidade de políticas permanentes de eficiência 

energética. Entre elas estão a modernização da infraestrutura, a adoção de tecnologias mais eficientes e o 

uso racional de recursos. 

Além do monitoramento de indicadores ambientais, observa-se avanço da universidade em 

iniciativas de sustentabilidade, como a participação no Selo ODS. Essas ações mostram maior 

engajamento da comunidade acadêmica com as ODS. Porém, muitas iniciativas ainda estão 

descentralizadas, o que reforça a importância de integrá-las ao sistema institucional de monitoramento 

ambiental para ampliar a visibilidade e fortalecer a governança ambiental. Como perspectivas futuras, 

destaca-se a necessidade de aprofundar estudos sobre a gestão ambiental em escala de campus. Isso 

permitirá compreender melhor as dinâmicas de consumo de recursos e geração de impactos nas diferentes 

unidades da universidade. Recomenda-se também aprimorar os indicadores, com inclusão de métricas 

como inventários de emissões de GEE, eficiência energética e gestão integrada de recursos. 

O avanço nesse sentido pode fortalecer as políticas ambientais institucionais e alinhar a 

universidade às agendas contemporâneas de sustentabilidade. Isso amplia seu papel como agente de 

transformação social e ambiental no contexto do ensino superior. O estudo contribui ao demonstrar a 

aplicabilidade de indicadores institucionais como ferramenta de apoio à gestão ambiental em 

universidades multicampi, evidenciando limitações e potencialidades para sua integração em sistemas de 

governança ambiental. 
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